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RESUMO

Os estudos sobre determinantes do cumprimento 
fiscal ganharam relevância nas últimas décadas, 
considerando que tributos são as principais fon-
tes de financiamento das políticas públicas.  Des-
se modo, o objetivo deste estudo foi sistematizar a 
literatura empírica acerca dos fatores que influen-
ciam a conformidade fiscal voluntária. Para isso, 
realizou-se uma busca nos periódicos indexados às 
bases de dados Web of Science e Scopus, no perí-
odo de 2019 a 2023. Recorreu-se aos métodos de 
revisão sistemática de literatura para analisar as 
pesquisas publicadas sobre o assunto, utilizando 
do modelo 4W’s de Rosado-Serrano, Paul e Dikova 
(2018). Foram identificadas 38 publicações que 
preencheram os critérios de inclusão, sendo 15 se-
lecionadas para a presente revisão. Os resultados 
apontaram auditoria fiscal, taxas de imposto, pena-
lidades fiscais, complexidade/simplicidade do sis-
tema tributário, moral fiscal, normas sociais, per-
cepções de justiça, justiça distributiva e processual, 
educação e literacia fiscal, serviço fiscal, reputação 
corporativa, propriedade empresarial como fatores 
determinantes da conformidade fiscal. Conclui-se 
destacando a importância da adoção de múltiplas 
estratégias para reforçar o cumprimento voluntá-
rio, ante a variedade de determinantes para a con-
formidade fiscal.

Palavras-chave

Conformidade Fiscal, Conformidade Voluntária, Re-
visão Sistemática.



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.2 • p. 229 - 244 • Fluxo Contínuo • 2024• 230 •• 230 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

ABSTRACT

Studies on the determinants of tax compliance have gained relevance in recent decades, considering 
that taxes are the main sources of financing for public policies.   Therefore, the objective of this study 
was to systematize the empirical literature on the factors that influence voluntary tax compliance. To 
this end, a search was carried out in journals indexed in the Web of Science and Scopus databases, 
from 2019 to 2023. Systematic literature review methods were used to analyze the research published 
on the subject, using the model 4W’s by Rosado-Serrano, Paul and Dikova (2018). 38 publications 
were identified that met the inclusion criteria, 15 of which were selected for the present review. The 
results indicated tax audit, tax rates, tax penalties, complexity/simplicity of the tax system, tax mora-
le, social norms, perceptions of justice, distributive and procedural justice, education and tax literacy, 
tax service, corporate reputation, business ownership as factors determinants of tax compliance. It 
concludes by highlighting the importance of adopting multiple strategies to reinforce voluntary com-
pliance, given the variety of determinants for tax compliance.

Keywords

Tax Compliance, Voluntary Compliance, Systematic Review. 

RESUMEN

Los estudios sobre determinantes del cumplimiento tributario han cobrado relevancia en las últimas 
décadas, considerando que los impuestos son la principal fuente de financiamiento de las políticas 
públicas. Por lo tanto, el objetivo de este estudio fue sistematizar la literatura empírica sobre los 
factores que influyen en el cumplimiento tributario voluntario. Para ello, se realizó una búsqueda 
en revistas indexadas en las bases de datos Web of Science y Scopus, de 2019 a 2023. Se utilizaron 
métodos de revisión sistemática de la literatura para analizar las investigaciones publicadas sobre el 
tema, utilizando el modelo 4W’s de Rosado-Serrano, Paul y Dikova (2018). Se identificaron 38 publi-
caciones que cumplieron con los criterios de inclusión, de las cuales 15 fueron seleccionadas para la 
presente revisión. Los resultados indicaron auditoría tributaria, tasas impositivas, sanciones tributa-
rias, complejidad/simplicidad del sistema tributario, moral tributaria, normas sociales, percepciones 
de justicia, justicia distributiva y procesal, educación y alfabetización tributaria, servicio tributario, 
reputación corporativa, propiedad empresarial como factores. determinantes del cumplimiento tribu-
tario. Concluye destacando la importancia de adoptar múltiples estrategias para reforzar el cumpli-
miento voluntario, dada la variedad de determinantes del cumplimiento tributario.
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Palabras clave

Cumplimiento Tributario, Cumplimiento Voluntario, Revisión Sistemática.

1 INTRODUÇÃO

A conformidade fiscal é a disposição de um indivíduo em pagar as suas obrigações e a medida em 
que cumpre as regulamentações fiscais (Andreoni et al., 1998; Agusti;Rahman, 2023). Seu impacto na 
arrecadação tributária, no comportamento dos contribuintes, no dispêndio de recursos para detecção 
do incumprimento etc, a situam como central para algumas questões da economia pública (Alm, 2019).

O debate acerca do assunto vem sendo realizado há mais de cinco décadas e  teve como marco o 
trabalho seminal de Allingham e Sandmo (1972) que, no conhecido paradigma da aplicação, postulou 
que o indivíduo cumpre suas obrigações tributárias apenas por medo de ser penalizado, numa abor-
dagem que o considera como ser racional, que procura maximizar seus ganhos, tendo como plano de 
fundo a teoria da utilidade esperada.

Com o avanço da pesquisa acerca do assunto, a literatura acadêmica identificou que o compor-
tamento de conformidade dos indivíduos não pode ser explicado por razões unicamente financeiras. 
Desse modo, estudos empíricos identificaram outros fatores que determinam o cumprimento das 
obrigações fiscais (Kirchler et al., 2008; Alm, 2019). 

 Nesse sentido, o Slippery-Slope Framework (SSF), base de estudos modernos de conformidade 
fiscal (Agusti; Rahmal, 2023), procura explicar o cumprimento fiscal, integrando duas dimensões 
principais: a confiança nas autoridades e o poder das autoridades, relacionando-as com um clima de 
interação entre contribuintes e autoridades que pode variar de sinérgico a antagônico. A dimensão 
a ser melhorada nessa interação pode levar a um comportamento de conformidade fiscal voluntário 
(com o aumento na confiança) ou obrigatório (com o aumento no poder), conforme apontam Kirchler 
et al. (2008) e Batrancea et al. (2022).

O impacto de alguns fatores específicos reportados pela literatura como determinantes do cumprimen-
to fiscal, a exemplo de serviço, confiança no governo, norma pessoal, norma social e religiosidade foram 
revisados por Dularif e Rustiarini (2022), que destacaram que a literatura costuma dividir as abordagens 
para conformidade fiscal em abordagem de dissuasão, na qual está centrado o paradigma da aplicação e 
não dissuasão, onde se situam os paradigmas do serviço e da confiança. Os autores referem-se a normal 
pessoal, normal social e religiosidade como fatores relacionados ao paradigma da psicologia fiscal.

Estudos anteriores dedicaram-se a avaliar o que motiva os indivíduos a pagar (ou a não pagar) 
suas obrigações fiscais (Alm, 2019). Fatores como justiça distributiva e processual (Van Dijke et al., 
2019); anistia fiscal (Oladele et al., 2019) conhecimento fiscal, equidade, normas pessoais, quali-
dade do serviço fiscal (Nguyen, 2022); auditoria fiscal, taxas, normas sociais, percepção de justiça, 
complexidade fiscal, moral fiscal (Paleka;Vitezic, 2023); educação e literacia fiscal (Iqbal et al, 2023; 
Agusti; Rahman, 2023) foram investigados como possíveis determinantes da conformidade fiscal.
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Apesar do avanço na pesquisa sobre, observa-se a necessidade de mais trabalhos de sínteses de 
pesquisas sobre conformidade fiscal, com utilização das duas abordagens (Dularif; Rustiarini, 2022), 
sendo relevante assimilar quais são os fatores determinantes da conformidade fiscal voluntária. Nes-
se sentido, considerando a importância de compreender esses fatores, o presente estudo teve como 
objetivo sistematizar a literatura acerca dos determinantes da conformidade fiscal voluntária. 

A literatura acadêmica recente tem ressaltado a importância prática da identificação dos fatores 
que determinam o cumprimento voluntário de obrigações tributárias, o que justifica esse trabalho 
(Alm, 2019; Dularif; Rustiarini, 2022). Além disso, o estudo é importante para reunir as evidências 
mais recentes acerca do que motiva o comportamento de conformidade fiscal voluntária. 

Além desta introdução, o artigo está estruturado em mais três seções: a primeira, com os proce-
dimentos metodológicos adotados na coleta, extração e síntese de resultados; a segunda dedicada à 
análise e síntese dos resultados da revisão sistemática; E, por fim, a seção de considerações finais, 
que inclui sugestões de pesquisas futuras sobre a temática em análise.

2 MÉTODO

Uma revisão sistemática de literatura serve de plataforma para pesquisas futuras, uma vez que 
sintetiza de forma explícita o conhecimento atual, sugerindo direcionamento para estudos futuros no 
campo que se propõe a pesquisar, podendo se tornar uma excelente adição à literatura (Paul; Criado, 
2020). Nesse sentido, utilizou-se o modelo 4Ws (What, Why, Where e How) de Rosado-Serrano, Paul e 
Dikova (2018) para sistematizar a literatura acerca dos determinantes do cumprimento voluntário de 
obrigações tributárias, por meio de pesquisa exploratória, em uma abordagem qualitativa de pesquisa.

2.1 Coleta dos dados e critérios de inclusão e exclusão
Inicialmente, utilizou-se como critérios de inclusão a busca somente de artigos científicos e revi-

sões sistemáticas sobre o tema, com a utilização das bases de dados: Scopus e Web of Science (WOS), 
que estão entre as principais bases de dados bibliométricas (Paul; Criado, 2020). Primeiramente, 
foram buscados artigos e revisão sistemática da WOS, que abordavam a temática, utilizando-se as 
expressões em português “conformidade” and “fiscal” and “‘voluntária”, “conformidade” and “tribu-
tária” and “voluntária”, “cumprimento” and “fiscal” and “voluntário” e “cumprimento” and “tributário” 
and “voluntário”, não tendo sido encontrados resultados no idioma.

Realizou-se, em seguida, a busca de artigos de revisão e/ou científicos no idioma inglês, uti-
lizando-se a expressão “voluntary tax compliance”, entre aspas, obtendo-se o resultado de 63 ar-
tigos, bem como, a combinação das palavras-chave com o operador booleano “AND”: “voluntary” 
AND “tax” AND “compliance”, obtendo-se o total de 265 trabalhos, sendo este resultado o conside-
rado para continuidade da pesquisa. 

Em momento posterior, utilizou-se o filtro: ano de publicação, marcando-se a opção de 2019 a 2023, 
onde foi possível obter apenas 124 publicações. Em seguida, filtrou-se também artigos publicados so-
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mente nos idiomas inglês e português (Languages: English, Portuguese), nas áreas de estudo business 
economics, government law, social sciences other topics, sociology, psychology e public administration 
, além de optar por artigos de acesso aberto (all open access), resultando em 50 trabalhos.

Quando da utilização da base de dados Scopus, não foram encontrados resultados para as combi-
nações de palavras definidas no idioma português. Procedeu-se, então, à busca das palavras-chave 
“voluntary” and “tax” and “compliance”, encontrou-se o total de 333 artigos científicos. Destes, 135 
foram publicados entre 2019 e 2023.

Em seguida, aplicou-se os filtros de idioma (languages: english; portuguese), além das áreas de 
estudo (subject área) Economics, Econometrics and Finance, Social Sciences, Business, Management 
and Accounting, Arts and humanities, decision sciences e psychology, além de estágio de publicação 
“final” (publication stage: final) e acesso aberto (open access), totalizando 51 artigos científicos que 
atenderam aos critérios de pesquisa. 

Com isso, considerando-se as duas fontes, foram obtidos 101 trabalhos na seleção inicial, que 
passaram por uma nova filtragem, em que se optou apenas por trabalhos publicados em revistas 
de grande impacto, com base no fator de impacto realizada por meio do site da Scimago Journal & 
Country Rank (indicador SJR nos quartis Q1 e Q2), resultando em 38 trabalhos. Foram excluídos 63 
trabalhos não enquadrados no critério.

2.2 Extração e síntese dos dados
Após a seleção de trabalhos para leitura, foram identificados e excluídos 13 trabalhos duplicados, in-

dexados às duas bases utilizadas. Além desses, 1 foi excluído por não possuir acesso aberto, 1 por não se 
tratar de artigo final e 8 por falta de pertinência temática, conforme protocolo descrito na figura 1 abaixo. 

Figura 1 – Artigos selecionados para revisão

Fonte: elaborado pelos autores (2024)
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Desta forma, após aplicação dos filtros definidos e das exclusões por falta de pertinência temáti-
ca, 15 artigos compuseram a revisão sistemática. Os principais resultados encontrados, com a utili-
zação do método 4W’s, estão apresentados e discutidos na próxima seção.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 1 apresenta uma síntese dos resultados, identificando os autores, objetivos e princi-
pais resultados dos estudos que compuseram esta revisão. Observou-se uma série de determinantes 
do comportamento de conformidade fiscal dos contribuintes: serviço fiscal (Puklavec et al., 2023; 
Dularif;Rustiarini, 2022), auditoria fiscal (Paleka;Vitezic, 2023; Nguyen, 2022; Alm, 2019), taxas de 
imposto, complexidade/simplicidade do sistema tributário (Paleka;Vitezic, 2023; e Hassan, 2021), 
moral fiscal (Paleka;Vitezic, 2023; Sebele MPofu, 2020), normas sociais e percepções de justiça 
(Paleka;Vitezic, 2023), educação/literácia fiscal (Agusti;Rahman,2023; Iqbal et al., 2023) e a aplica-
ção fiscais (Iqbal et al., 2023); reputação corporativa e propriedade empresarial (Nguyen et al., 2020); 
anistia fiscal (Oladele et al. ,2019), justiça distributiva e processual (Van Dijke et al., 2019).

Quadro 1 - Síntese dos Resultados

Nº Autores Objetivos Principais Resultados

1
Puklavec 

et al. 
(2023)

Identificar e classificar 
mensagens sobre tribu-
tação nas redes sociais; 
investigar se as concep-

ções dos leigos sobre 
tributação refletem um 
clima tão sinérgico (vs. 

Antagônico).

Os resultados mostram que a maior frequência e, também, 
um aumento ao longo do tempo, é observada em tweets de 
Informação e serviços dedicados à partilha de informação 

sobre impostos; A conclusão do trabalho está alinhada com 
o pressuposto de que as atitudes positivas prevalecem no 
clima fiscal sinérgico e pode ser uma explicação poten-
cial da razão pela qual os tweets no grupo Informação e 
Serviços foram menos retuitados; os grupos temáticos 

sobre Emoções, Execução e Opiniões sobre Política Fiscal 
mostraram grande variação em termos de valência.

2
Paleka 

e Vitezic 
(2023)

Examinar o impacto dos de-
terminantes econômicos e 
psicológicos estabelecidos 
no cumprimento fiscal dos 
contribuintes da República 

da Croácia; examinar o 
impacto das caracterís-
ticas sociodemográficas 
dos contribuintes no seu 

cumprimento fiscal.

Os contribuintes não são um grupo homogêneo e são esti-
mulados e motivados a cumprir as suas obrigações fiscais 
através de mecanismos muito diferentes; Identificou-se 

fatores significativos como auditoria fiscal, taxas de imposto, 
complexidade do sistema tributário, moral fiscal, normas 

sociais e percepções de justiça; o cumprimento das obriga-
ções fiscais pode ser melhorado persuadindo e encorajando 
os contribuintes a cooperar. Assim, chegou o momento de os 
decisores políticos empregarem tais estratégias e estimula-

rem o cumprimento voluntário das obrigações fiscais.
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Nº Autores Objetivos Principais Resultados

3
Iqbal et al. 

(2023)

Examinar o cumprimento 
fiscal no setor da energia 
através da lente de quatro 
paradigmas distintos: edu-

cação fiscal, serviços de 
apoio, aplicação da lei e 

eficiência administrativa.

As conclusões sublinham a importância de esforços dire-
cionados para melhorar a educação e a aplicação fiscais, a 
fim de melhorar ainda mais o cumprimento das obrigações 
fiscais; os serviços de apoio não têm um impacto significa-
tivo no cumprimento fiscal do setor energético; há evidên-

cias da influência do paradigma da administração fiscal 
multidimensional no nível de cumprimento fiscal do setor.

4
Agusti e 
Rahman 
(2023)

Determinar o impacto 
da literacia fiscal, da 

confiança e do poder das 
autoridades fiscais no 

cumprimento voluntário 
das obrigações fiscais e na 
evasão fiscal, e investigar 
ainda o papel mediador da 

confiança e do poder.

Os resultados mostram o importante papel da literacia 
fiscal em influenciar positivamente a confiança e o poder 

das autoridades; que a confiança nas autoridades e no 
poder das autoridades fiscais melhoram significativa-

mente o cumprimento voluntário das obrigações fiscais; 
que a literacia fiscal afeta significativamente o cumpri-
mento voluntário (positivamente); que a confiança e o 
poder desempenham um papel na mediação do efeito 
indireto da literacia fiscal no cumprimento voluntário.

5
Nguyen 
(2022)

Examinar os fatores não 
econômicos que afetam o 
comportamento voluntá-
rio de cumprimento fiscal 

dos contribuintes nas 
pequenas e médias em-
presas (PME) do Vietnã.

A possibilidade de fiscalização e auditoria fiscal in-
fluencia fortemente o cumprimento fiscal voluntário; 
O conhecimento fiscal ainda é limitado, resultando 

em insuficiência na consciência e atitude em relação 
ao cumprimento fiscal; as normas sociais de muitos 
contribuintes apoiam a evasão fiscal; a equidade do 
sistema fiscal é afetada por atitudes hostis, podendo 

gerar situações negativas; as normas pessoais de muitos 
contribuintes não são boas e eles não consideram a 

conformidade fiscal como comportamento ético, mas 
apenas uma ação obrigatória conforme as disposições 

da lei; a qualidade dos serviços fiscais tem o efeito mais 
fraco sobre a conformidade fiscal voluntária.
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Nº Autores Objetivos Principais Resultados

6
Dularif e 
Rustiarini 

(2022)

Identificar a previsão 
teórica do impacto do 

serviço, da confiança no 
governo, da norma pesso-

al, da norma social e da 
religiosidade no cumpri-
mento fiscal; identificar 
o impacto destes cinco 

fatores determinantes no 
cumprimento fiscal; 

Os resultados de estudos não empíricos e empíricos fo-
ram relativamente consistentes com a previsão de teorias 

relacionadas. O serviço fiscal e a confiança no governo 
desempenham o papel mais crucial na orientação do 

comportamento dos contribuintes; norma social e religio-
sidade apresentaram resultados inconsistentes nos dois 
tipos de estudos; Nos estudos não empíricos, a variável 
confiança estava na posição superior, e 100% dos estu-

dos previram que a maior confiança no governo melhorou 
o cumprimento fiscal, seguida pelo serviço fiscal, norma 

social e norma pessoal. Baseado nas conclusões dos 
estudos empíricos, melhorar o serviço fiscal e a confian-
ça no governo foi provavelmente a forma mais eficaz de 

aumentar o cumprimento das obrigações fiscais.

7
Batran-

cea et al. 
(2022)

Investigar os pressupos-
tos do SSF sobre contri-
buintes independentes 
em diferentes setores 

econômicos e mercados 
em 11 países.

O maior cumprimento fiscal pretendido foi desencade-
ado por maior confiança nas autoridades públicas; a 

confiança diminuiu a evasão fiscal global pretendida, tal 
como o poder, em menor grau; o poder das autoridades 

influenciou fortemente o cumprimento fiscal forçado; os 
contribuintes independentes estavam mais dispostos a 

pagar impostos voluntariamente quando operavam mais 
confiantes nas autoridades.

8
e Hassan 

et al. 
(2021)

Investigar as variáveis 
menos exploradas (moral 
tributária, simplicidade 
do cumprimento fiscal e 
percepção sobre gastos 

do governo) sobre o 
contribuinte individual no 

contexto do Paquistão; 

Fatores econômicos (taxas e percepção sobre os gastos 
do governo), sociais (percepção de justiça), institucio-
nais (simplicidade do cumprimento fiscal) e compor-
tamentais (moral fiscal) afetam o cumprimento fiscal 

voluntário individual; Tais fatores influenciam significa-
tivamente o comportamento do contribuinte; a percep-
ção de justiça não é um fator unidimensional e medeia 

significativamente a relação entre moral, simplicidade e 
comportamento de gastos e conformidade.

9
Sebele 
MPofu 
(2020)

Investigar a controversa 
relação causal dos ciclos 

viciosos e virtuosos da 
governação, da moral 

fiscal e do cumprimento 
fiscal, no setor informal 

(SI) do Zimbabué.

Existe uma relação significativa entre a qualidade da go-
vernação e a moral fiscal e o cumprimento fiscal do SI. A 

forma como o governo gasta as receitas fiscais, espe-
cialmente a qualidade e a quantidade de bens e serviços 
públicos fornecidos aos contribuintes em troca das suas 
contribuições fiscais, impulsiona o moral fiscal. Em úl-
tima análise, isto influencia a escolha dos contribuintes 

entre cumprir os impostos ou evitá-los.
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Nº Autores Objetivos Principais Resultados

10
Nguyen et 
al. (2020)

Verificar os principais fa-
tores que afetam o cum-
primento das obrigações 
fiscais entre as empresas 

vietnamitas no Vietnã.

O cumprimento fiscal voluntário é diretamente afetado 
por três fatores – probabilidade de auditoria, reputação 
corporativa e propriedade empresarial;  o cumprimento 
voluntário, em comparação ao forçado, tem um impacto 

mais poderoso na conformidade fiscal; não há provas 
da relação entre as normas pessoais e o cumprimento 

voluntário das obrigações fiscais; a propriedade empre-
sarial é apontada como novo fator com impacto positivo 

no cumprimento voluntário das obrigações fiscais.

11
Inasius et 
al. (2020)

Analisar as percepções 
de cumprimento fiscal, 

concentrando-se na 
relação entre a percepção 

dos contribuintes sobre 
a confiança no governo e 
as percepções do poder 

do governo para induzir o 
cumprimento fiscal.

Aqueles com elevados níveis de confiança no governo 
eram mais propensos do que aqueles com baixos níveis 

de confiança a apoiar o cumprimento voluntário das 
obrigações fiscais; A percepção de que o governo tem 

poder tributário foi mais importante para o cumprimen-
to voluntário do que para o cumprimento forçado; neste 

último, a percepção não teve influência significativa; 
estudo fornece evidências de que as políticas de confor-
midade forçada são menos eficazes do que as políticas 

de conformidade voluntária.

12
Oladele et 
al. (2019)

Avaliar o grau em que 
a eficácia da auditoria 

fiscal, da sanção fiscal e 
da anistia fiscal no caso 
do Estado de Ondo, na 

Nigéria, influencia o cum-
primento fiscal como um 
precursor para melhorar 

as receitas fiscais.

Verificou-se que estas variáveis influenciam, em certa 
medida, o cumprimento fiscal no estado de Ondo em 

diferentes graus, por enquanto, com exceção da anistia 
fiscal; Duas variáveis (auditoria fiscal e penalidades 

fiscais) foram consideradas estatisticamente significati-
vas e poderiam induzir níveis variados de cumprimento 
fiscal de acordo com a teoria da dissuasão. Consideran-
do que existe uma relação estatística, mas não significa-

tiva, entre a anistia fiscal e o cumprimento fiscal.

13
Van 

Dijke et al. 
(2019)

Testar se a justiça 
distributiva e processu-
al interagem de forma 

substitutiva para prever o 
cumprimento voluntário 
das obrigações fiscais, 

em uma amostra de 
contribuintes de renda da 

Etiópia e dos EUA.

A justiça distributiva e processual e a justiça foram 
identificadas como fatores que melhoram o cumpri-

mento voluntário das obrigações fiscais; identificou-se 
o poder da autoridade fiscal como moderador limite da 

relação interativa; mostrou-se que procedimentos justos 
podem compensar a percepção de resultados injustos, 
desde que o poder da autoridade fiscal seja elevado. E 
que a integração destes fatores em dois climas fiscais 
extremamente divergentes tem, portanto, implicações 

teóricas e práticas relevantes.
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Nº Autores Objetivos Principais Resultados

14
Batran-

cea et al. 
(2019)

Fornecer evidências 
empíricas de um experi-
mento, baseado em ce-

nários de grande escala, 
testando o sllipery-slope 
framework em 44 nações 

diferentes.

A confiança e do poder impactam de forma dinâmica 
em quatro dimensões do pagamento de impostos: 

cumprimento fiscal pretendido em geral, cumprimento 
fiscal voluntário, cumprimento fiscal forçado e evasão 

fiscal pretendida; a confiança nas autoridades e o poder 
das autoridades são determinantes importantes das 

intenções de cumprimento fiscal em todo o mundo, in-
dependentemente das coordenadas demográficas, dos 
sistemas econômicos, dos climas sociais, dos regimes 

políticos ou dos antecedentes culturais; 

15 Alm (2019)

Analisar e avaliar o que 
aprendemos sobre o que 

motiva os indivíduos a 
pagar – ou a não pagar – 

as suas obrigações fiscais 
legalmente devidas

Os indivíduos são motivados por considerações financei-
ras estritamente definidas e baseadas individualmente 

como auditorias, sanções; contudo, também são motiva-
dos por considerações não financeiras como simpatia, 
empatia, culpa, vergonha e moralidade. Além de con-
siderações sociais como por exemplo, normas sociais, 
bens públicos, votação, comportamento dos vizinhos. 

Também são motivados pela informação e pelas formas 
como processam essa informação. 

Fonte: elaborado pelos autores (2024).

Observa-se que os autores identificam uma série de fatores que determinam o comportamento de 
conformidade fiscal, corroborando o que diz a literatura sobre o fato de as motivações serem multi-
facetadas (Iqbal et al., 2023). Além disso, verifica-se que o comportamento de pode ser influenciado 
não só por motivações financeiras, mas também não financeiras, conforme evidenciado nos princi-
pais resultados das pesquisas aqui revisadas e discutidas a seguir.

3.1 Participantes das pesquisas, locais, contextos e metodologias utilizadas
As investigações acerca dos determinantes da conformidade fiscal vêm sendo conduzidas em vá-

rios contextos, a exemplo da realizada por Batrancea et al. (2019). Um fator que foi destacado nas 
pesquisas e que deve ser considerado nos estudos sobre conformidade fiscal é a existência de uma 
grande heterogeneidade entre os indivíduos, que é essencial para determinar o que a literatura cha-
ma de “casa cheia” de políticas para garantir a conformidade fiscal (Alm,2019).

Nesse sentido, destaca-se que além da variedade de fatores investigados, os estudos que compuse-
ram a revisão mostraram investigações em diferentes contextos, objetos e unidades de análise, o que 
proporciona uma compreensão mais ampla do que determina a conformidade fiscal. A exemplo dos 
estudos de Batrancea et al.(2019), que proporcionaram investigações em países dos 5 continentes.

Embora o foco da maioria das pesquisas anteriores tenha sido contribuintes individuais do impos-
to de renda, conforme relata Alm (2019), verificou-se que a literatura recente expandiu o horizonte 
das pesquisas. Sebele-Mpofu (2020) selecionou autoridades tributárias, peritos fiscais do Zimbabué 
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em um estudo com abordagem predominantemente qualitativa no qual, baseado na filosofia de pes-
quisa do interpretativismo, buscou explorar profundamente e dar uma visão mais completa do fenô-
meno da conformidade fiscal.

A pesquisa de Nguyen et al. (2020) teve como participantes contadores-chefes ou diretores financeiros 
de empresas Vietnamitas, utilizando-se da coleta de dados por meio de entrevistas; Oladele et al. (2019) 
utilizou como participantes-alvo funcionários da receita federal e da receita do Estado de Ondo, na Nigé-
ria; Nguyen (2022) aplicou questionários a gestores e contabilistas fiscais de 400 PME do Vietnã.

O trabalho de Batrancea et al. (2019) ressaltou o fato de as intenções de cumprimento fiscal e a mi-
tigação da evasão fiscal pretendida diferirem em contextos econômicos, sociodemográficos, políticos e 
culturais. Assim, esta revisão sistematizou resultados de estudos realizados em contextos diferentes pa-
íses, como Estados Unidos e Etiópia (Djike et al., 2019), Nigéria (Oladele et al., 2019), Indonésia (Inasius 
et al., 2020; Agusti;Rahman, 2023; Iqbal et al, 2023), Zimbabué (Sebele-Mpofu, 2020), Vietnã (Nguyen
et al., 2020; Nguyen, 2022), Paquistão (e Hassan et al., 2021), Croácia (Paleka; Vitezic, 2023)

Em relação às abordagens a pesquisa quantitativa foi a mais utilizada nos estudos analisados, com 
a prevalência da utilização de questionários como meios de coleta de dados a exemplo de Nguyem 
et al (2020); Ibn Hassan et al (2021); Iqbal et al (2023). A abordagem mista foi utilizada no estudo de 
Sebele-Mpofu (2020), utilizando método quantitativo e qualitativo, tendo esse último prevalecido.

Quanto aos procedimentos utilizados, Puklavec et al. (2023) utilizaram a modelagem de tópicos 
para identificar e classificar mensagens sobre tributação nas redes sociais, Batrancea et al.(2019) 
utilizaram-se de dados de um estudo de cenário experimental; Inasius et al (2020) e Nguyem et al. 
(2020) utilizaram-se de entrevistas, Ibn Hassan et al. (2021)  e Agusti e Rahman (2023) utilizaram-se 
de questionários. Verifica-se assim, que além da variedade de determinantes, contextos e locais, são 
diversas as abordagens e procedimentos metodológicos que são e podem ser utilizados em trabalhos 
futuros acerca do tema em estudo.

3.2 Agenda para pesquisas futuras
Além de permitir uma síntese dos resultados da pesquisa recente sobre o comportamento de con-

formidade fiscal voluntária, esta revisão sistemática de literatura também pode servir como platafor-
ma para pesquisas futuras, conforme dispõe Paul e Criado (2020). Ante a constatação de existência 
de heterogeneidade entre os contribuintes e de multifacetadas motivações para o cumprimento fiscal 
voluntário, estudos posteriores podem ser necessários para compreender os determinantes da con-
formidade fiscal em diferentes contextos.

Estudos anteriores sobre o cumprimento fiscal e cumprimento fiscal voluntário foram realizados 
em sua maioria em países desenvolvidos (Nguyen, 2022). Diante da dificuldade que países em de-
senvolvimento enfrentam em relação à (falta de) conformidade fiscal, conforme relatam os autores, 
estudos posteriores poderão ser aplicados ao contexto destas nações.

Alm et al. (2012) destacaram a existência de muitos paradigmas e perspectivas de investigação e a 
integração de resultados como caminho promissor a seguir. Nessa perspectiva sugere-se a realização 
de pesquisas que considerem uma ampla variedade de determinantes, além da utilização de mais 
abordagens metodológicas, como a qualitativa e a mista, conforme sugere Sebele-Mpofu (2020). 
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A investigação futura poderá utilizar outros tipos específicos de comportamento de não confor-
midade, como a não apresentação de uma declaração fiscal ou a entrega em atraso, conforme su-
geriram Ibn Hassan et al (2021). Poderá, também, esclarecer se há fatores que possam esclarecer a 
existência de diferenças ou semelhanças que levem a supor a existência de características comuns 
no cumprimento fiscal por parte dos contribuintes (Paleka e Vitezic, 2023); 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando a importância dos recursos para operacionalização de políticas públicas, a con-
formidade fiscal revela-se como elemento central para as finanças públicas. O presente trabalho 
teve como objetivo principal sistematizar a literatura que trata dos determinantes da conformi-
dade fiscal voluntária.

Nesse sentido, os resultados apontaram a existência de motivações multifacetadas que determi-
nam a conformidade fiscal, diante da heterogeneidade dos indivíduos responsáveis pelo cumprimen-
to das obrigações fiscais. Assim, a pesquisa apontou determinantes econômicos e não econômicos 
que influenciam no comportamento de conformidade fiscal.

Entre os fatores significativos apontados estão auditoria fiscal, taxas de imposto, penalidades 
fiscais, complexidade/simplicidade fiscal, moral fiscal, normas sociais, percepções de justiça, jus-
tiça distributiva e processual, educação e literacia fiscal, serviço fiscal, reputação corporativa, pro-
priedade empresarial etc.

Ao identificar os principais fatores apontados na literatura recente, este estudo contribui com a 
academia, ao apontar as principais abordagens metodológicas utilizadas em trabalhos sobre a temá-
tica, os contextos e locais onde estão sendo desenvolvidos, além dos principais sujeitos. Essa siste-
matização contribui também com os formuladores e executores de políticas públicas no direciona-
mento de suas abordagens para incentivo à conformidade fiscal.

Embora tenha sido alcançado o objetivo estabelecido e identificadas as contribuições, este traba-
lho apresentou limitações: o estudo poderia ter sido mais abrangente, vez que limitou-se ao cumpri-
mento fiscal voluntário. Estudos posteriores poderão sistematizar a literatura acerca do cumprimen-
to fiscal, independente de se considerado voluntário ou forçado. 

Pesquisas futuras poderão utilizar modelos apresentados pelos trabalhos aqui revisados, conside-
rando o fato de que os ambientes fiscais nos países em desenvolvimento diferem daqueles dos países 
desenvolvidos (Djike et al., 2019). A importância de novas pesquisas considerando as diferentes mo-
tivações para o comportamento de conformidade fiscal é que seus resultados podem fornecer suges-
tões aos governos em termos de estratégias apropriadas para melhorar a conformidade, conforme 
relata Batrancea et al. (2019).
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